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1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

   O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região de 

Taquarussu Grande, Zona Rural - Município de Palmas -TO, consistiu em dois  momentos 

distintos: o primeiro em uma reunião plenária, em que foram expostos os obj etivos do 

encontro, que consistiu  na coleta de informações para compor um relatório comunitário, 

que, juntamente com um posterior relatório técnico baseará o futuro diagnóstico do 

Município, que comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do Plano 

Diretor Participativo de P almas; foi explicitado que o momento seria destinado 

exclusivamente a ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou -se que as 

discussões estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, 

MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O 

segundo momento ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo 

supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consist iu em relatos, ponderações 

e diálogos que levaram  a apontamentos nas tarjetas, enfocan do os CONFLITOS, as 

POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses apontamentos, priorizou -se 

os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria dos presentes. Todas as 

explanações foram relatadas em ata, a qual foi projetada para que os participantes 

acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu -se ao uso de mapas e/ou 

aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de pontos estratégicos.  
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ZONAL RURAL ð TAQUARUSSU GRANDE 

 

Aos dezesseis dias do mês de agosto de 2016, às 14h00min , reuniram -

se nas dependências da ETI João Beltrão , na região de Taquarussu Grande , Zona Rural  - 

Município de Palmas -TO, os representantes da  Prefeitura  Municipal de Palmas, 

representantes sindicais locais  e também integrantes da comunidade,  para discutirem a  

revisão do Plano Diretor de Palmas -TO. A Reunião  teve ampla divulgação, através do Diário 

Oficial do Município  de Palmas -TO, panfletagem e cartaze s. Às 14h37min , a cerimonialista  

Valé ria abriu a reunião agradecendo a presença de todos.  Ela explicou que o Plano D iretor 

é uma lei feita pela P refeitura com a ajuda da população, citou  as eta pas de revisão que  

são cinco, planejamento do trabalho, leitura da cidade (leituras técnicas e com unitárias), 

elaboração do diagnó stico municipal, diretrizes e propostas e projeto de lei. Falou ainda 

que as reuniões acontecerão em 7 endereços  urbanos, 6 rurais e 6 segmentos  organizados 

da sociedade . Conv idou o Sr.  Jose Messias, Secretário de Desenvolvimento Urbano e 

Habitação , o Sr. Roberto Sahium, Secretário de Desenvolvimento Rural , o Pe.  Jairon  da 

Paróquia de Bom Jesus da Serra , o Presidente da FAETO , Sr. Pereira Lima. Quem iniciou as 

falas foi o Sr. Roberto Sahium que começou também agradecendo a presença de todos, 

falou sobre a pergunta de uma técnica sobre  a comunidade rural , se ela  está bem 

representada hoje , e ele mencionando alguns presentes conc luiu que todas as  

representações rurais estão aqui  (apontando os representantes do M acaquinho, São 

Silvestre, Santa  Fé, Francisco Galvão e Brejo Co mprido) . Mencionou sobre ser um dos mais 

velhos  presentes  e seus conselhos  como uma pessoa vivida , pontuando o problema da 

água em Taquarussu Grande, citou  sobre todos preferirem a beira do ribeirão  para a 

moradia , a importância de guardar água para o período de escassez , que o mundo inteiro 

guarda água e só o Brasil não aguardava porque chovia periodicamente . Outra 

preocupação pontuada por ele foi a  falta de estradas vicinais , lembrando da falta de 

qualidade das estradas entre regiões, estradas essas cheias de enxurradas . Outra questão 

citada foi a produção, enfatizou em outra questão a necessidade  dos órgão s tecnológicos 

darem apoio para uma agricultura sustentável , que é a agricultura familiar com baixo uso 

de agrotóxicos , concluiu com o último  quesito da necessidade de apoio técnico , e que a 

EMBRAPA pode ter boas pesquisas , mas essas pesquisas devem chegar ao campo , como 

por exemplo medidas alternativas para alimentar  o gado durante a seca e produção 

agrícola com menos água. Finalizou falando da  falta de subsí dio de transporte  na região 
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rural, lembrando que na área urbana o ônibus é subsidiado . Ag radeceu a todos e devolve u 

a palavra a cerimonialista  que agra dece u a presença da Associação Brejo C omprido em 

nome do Cleber, a Associação  de Produtores Rurais Francisco  Galvão em nome da 

Damiana, a Associação do Rio Macaquinho em nome da Creusa Rodrigues e a Assoc iação 

do São Silvestre em nome de José Branquinho. A  palavra foi entregue ao Padre Jairo que 

citou uma passagem bíblica que falava em água e fez uma relação com a falta de água, 

e a seca do ribeirão Taqua russu, lembrando o quão o Ribeirão Taquarussu  era abundante 

e hoje não derrama mais.  Pediu a proteção de Deus para que todos saiam depois da sua 

cont ribuição e os presentes consigam expor as suas ideais . Rezou o Pai nosso, finalizou 

desejando uma boa tarde. A cerimonialista passou a palavra para o Pr esidente da F AETO, 

que disse falar em nome das associações aqui presentes e apresentou alguns desses 

representantes. Explicou que vieram aqui para construir um projeto de lei para dar diretrizes 

a cidade nos  próximos  10 anos . Disse que o objetivo era fornecer matéria -prima para que 

os técnicos, arquitetos e engenheiros elaborem esse projeto. Falou ainda sobre a 

necessidade de proteger  suas águas. Explicou  que todos terão  a oportunidade de falar o 

que querem para  a cidade  nos próximos 10 anos, e incenti vou que todos coloquem o que 

é verdadeiramente importante. A palavra foi passada para  o Sr. Jose Messias que 

agradeceu a todos , principalmente que m compôs a mesa com ele, falou que tem 

propriedade rural na região e que é colega dos presentes, agrade ceu a p resença dos 

técnicos da P refeitura presentes  no local , explicou  que o processo começou há  2 anos e 

esclareceu a  importância dessa  fase de  discussões com a sociedade . Citou a agenda de 

Reuniões e que essa é  5º, sendo a  3° na zona rural, lembrando  que serão 24 reuniões , 

convidou os presentes para participarem das Reuniões nas demais regiões. Explicou que o 

Plano é a diretriz máxima que subsidia o prefeito e vereadores. Lembrou da presença do 

Ministério Público  e sua parceria com a realização do pro cesso de Revisão do Plano Diretor . 

Explicou ainda que o Plano Diretor abrange a cidade como um todo, lembrou da 

proximidade campo rural e urbano, citando os loteamentos ilegais na área rural. Falou que 

nem sempre são feitos por m á-fé , mas  por falta de conhecimento. Avisou que os técnicos 

da P refeitura estavam no local para ouvir a população . Citou a discussão do aumento do 

perímetro urbano e a revisão das leis urbanas. Lembrou a todos que devem discutir sobre 

serviços como saúde , educação e transporte , citando o BRT. Despediu -se pedindo que 

todos participem  com empenho , falando que todos estão convidados a participarem do 

processo até  o fim.  A cerimonialista agradeceu a todos que compuseram a mesa  e passou 

a palavra para o Sr. Marcu s Vinicius  Bazoni explicar a dinâmica  da reunião. Ele lembrou que 

os técnicos estão aqui para ouvi r à  população, através  de slides explicou o que é um Plano 

Diretor citando a definição de dois autores. Lembrou que o Plano Diretor engloba a área 

rural e urban a. Explicou o processo de revisão do Plano D iretor em planejamento, leitura da 

cidad e que é o processo atual, diagnó stico municipal, diretrizes e propostas e , por fim , a 

elaboração do projeto de Lei. Citou também os agente s participativos como a C omissão 

de revisão do Plano Diretor . Explicou que no local há quatro  salas temáticas sendo elas : 

Meio Ambiente e Mudanças climáticas, explicou o que esse assunto aborda como 
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assoreamento de córregos, saneamento básico e influência  do clima na temperatura, outra 

sala abordará o Eixo Territorial, que abrange uso do solo, mobilidade e transporte, política 

de habitação , serviços urbanos e o último que é Fiscal e G overnança explicou a 

importância do eixo e a pontuação recorrente de outr as reuniões, da viabilidade 

econômica  dos apontamentos feito para a lei. Explicou a dinâmica do trabalho lembrando 

que a presença dos técnicos é para escutar a população, falou que devem escolher uma 

sala , mas podem transitar em outras se assim acharem nec essário . Explicou  que eles farão  

apontamentos sobre problemas, potencialidades e soluções , pediu que todos indiquem em 

que região está  esse apontamento , através de mapas presentes na s salas. Lembrou do 

Convite do Secretário  Messias para que os presentes participem das demais reuniões. Um 

membro da comunidade pediu 5 min utos para recados. Ele chamou os facilitadores de sala 

para se apresentarem, falou que o  Arquiteto Elias vai conduzir  a sala que abordará o tema 

Habitação e R egularização Fundiária  (subtema do eixo Desenvolvimento Territorial) ; a 

Internacionalista Rariany conduzirá o eixo Fiscal e Governança; a Engenheira Ambiental 

Mônica tratará do tema Meio Ambiente e Mudanças Climáticas; e a Arquiteta Daniela 

conduzirá o eix o Desenvolvimento Territorial.  O representante da comunidade local  pediu 

a palavra para falar que a preocupação deles no local é água urgente, que já existem 

pessoas totalmente sem água, mas lembrou que não é necessário apenas  água , mas 

também saúde e educação, explicando os problemas de saúde local relatando que a 

região abriga cerca de 5 mil habitantes. Insistiu que todos devem participar e pediu ainda 

para se atentarem ao IPTU rural. A cerimonialista lembrou que todos serão ouvido s e pediu 

para se encaminharem  para as salas. A presidente da associação , Sra. Noeli , pediu a 

palavra para fala r que achou que havia uma plenária depois, ela citou  que eles queria m 

colocar o posicionamento da associação  que os parceiros locai s são a igreja  e a escola. 

Leu um documento que relata a posição da associação local  (anexo) . O documento foi 

recolhido pela equipe técnica e todos se encaminharam para as salas.  
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA 
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